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TRABALHADORES DE TODAS AS EMPRESAS APROVAM 
EM ASSEMBLEIA A PAUTA DA CAMPANHA SALARIAL

Companheiros/as
Na assembleia geral, realizada no dia 10/09, os 

metalúrgicos de todas as empresas aprovaram a pauta de 
reivindicação da Campanha Salarial 2015.

Não adianta os pelegos que foram derrotados pela 
categoria tentarem atrapalhar a nossa luta. O Sindicato 
fantasma criado pelas empresas, além de não representar 
os trabalhadores não tem poder legal. Quem representa 
todos os metalúrgicos de Ipatinga, Belo Oriente, Santana 
do Paraíso e Ipaba é o SINDIPA.

Já no dia seguinte da assembleia protocolamos a pauta 
nas empresas: USIMINAS, UNIGAL, USIROLL, USIMINAS 
MECANICA, CMI DO BRASIL, CRANFOS, EMBASIL, 
ENGIMAPI, EQUIPAR, MAGNESITA, SANKYU, SERVLUB, 
SONDA, CONVAÇO, LYON, EMAC, HARSCO.

No dia 17/09, a pauta foi aprovada também pelos 
trabalhadores do setor metal mecânico.

O Sindicato organizou a votação nas portarias de todas 
as empresas garantindo assim que a categoria participasse 
de fato. Diferente da época do Boca Roxa que manipulava as 
assembleias de acordo com os interesses dos patrões. 

Não adianta o pelego Boca Roxa e sua turminha 
derrotada panfletar jornal defendendo as empresas. São 
os mesmos pelegos da antiga diretoria que perderam as 
eleições e foram processados pelo Ministério Público por 
corrupção sindical, dilapidação do patrimônio do sindicato e 
enriquecimento ilícito.

Esse Sindicato fantasma não representa os 
metalúrgicos, além de não ter poder legal de representação, 
os metalúrgicos já disseram NÃO a essa pelegada. 

A luta é do conjunto da categoria e a união é essencial 
para garantir nossos direitos e avançar nas conquistas.

Veja os principais pontos da pauta de reivindicação:
Reposição das perdas salariais segundo o INPC; 
Aumento salarial de 3,36%;
Mudança do turno para garantir 4 dias de folga;
Vale refeição;
Retorno de férias de 30 dias para toda a categoria;
Plano de saúde para toda a categoria;
Adicional noturno de 50%;
Adicional de turno para toda a categoria.

Na luta organizada junto com o Sindipa, os metalúrgicos 
na Sonda garantiram a manutenção do Vale Refeição de R$ 
370,00 mensais após decidirem entrar em greve. 

No final do mês passado, a Sonda tentou cortar o Vale 
Refeição e só anunciou o ataque 5 dias antes do pagamento.

Mas assim que os trabalhadores decidiram em 
assembleia ir à greve para garantir seus direitos, a direção 
da Sonda foi obrigada a recuar e propôs voltar a pagar o Vale 
Refeição, a partir do mês que vem, e pagar o valor devido 
desse mês até o dia 18/09.  

A firmeza dos trabalhadores junto com o Sindicato foi 
tão forte que a Sonda pagou o Vale no dia seguinte.

Essa foi mais uma tentativa dos patrões de reduzir os 
salários dos trabalhadores e, mais uma vez, firmes na luta, 
impedimos o ataque.

Esse é mais um importante exemplo de que quando 

temos um Sindicato que é dos trabalhadores e juntos nos 
colocamos em luta impedimos os ataques dos patrões aos 
nossos direitos.

Parabéns aos companheiros da SONDA que não 
baixaram a cabeça para esse ataque e se uniram na luta.

DECLARAÇÃO DE GREVE DOS TRABALHADORES FAZ 
SONDA RECUAR E GARANTE VALE REFEIÇÃO

Juntos vamos organizar a mobilização em cada local de 
trabalho para garantir aumento salarial e mais direitos

NÃO ADIANTA A USIMINAS E SUAS 
CONTRATADAS TENTAREM FATIAR A CATEGORIA 

COM OS PELEGOS DERROTADOS.

OS METALÚRGICOS ESTÃO FIRMES COM SEU 
VERDADEIRO E LEGÍTIMO SINDICATO, O  SINDIPA. 
E  CONTINUAMOS  NA LUTA POR NENHUM DIREITO 

A MENOS E PARA AVANÇAR NAS CONQUISTAS!



Diretoria Eleita pelos Metalúrgicos em Janeiro/2013

NÃO DEIXE DE DENUNCIAR OS PROBLEMAS ENFRENTADOS NO SEU LOCAL DE TRABALHO 
(031) 8727-1871 (Oi) / (031) 3829-6636 denuncia@sindipa.org.br
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Na gerência de estruturas, pontes e blanks sai gerente 
entra gerente e as condições de trabalho só pioram.

No blanks 2 os salários são muito baixos e os 
trabalhadores que produzem todo o lucro não tem aumento. 

No setor, tem operador sendo obrigado a operar sozinho 
máquinas que sempre foram operadas por dois trabalhadores 
e, além disso, tem que empurrar peças com 300kg sozinho 
colocando ferramentas com mais de 200kg. E para piorar 
trabalham sozinho no turno de zero hora.

Na estrutura, mandaram fechar o G8 e passaram todo 
mundo para G9, uma parte apertada no galpão que não tem 
banheiro. Para piorar, mandaram fechar o banheiro que todos 
usavam no G8. E o puxa saco que mandou fechar não usava lá.

Na usinagem, a coisa esculhambou de vez. Depois 
de tantas demissões, os companheiros que ficaram estão 
sobrecarregados. No mês passado, muitos trabalhadores 
foram trocados de horário. E para que a correria do serviço 
não parasse, os companheiros foram obrigados a trabalhar no 
sábado e domingo e folgar no meio da semana, sem receber 
hora extra e nem saldo positivo no banco de horas. 

As condições de trabalho na USIMEC são cada vez 
piores 

Continua faltando papel higiênico, papel toalha e sabão 
nos banheiros dos trabalhadores. Só tem papel no banheiro 
do japonês e gerentes. 

Na constante troca de lideranças entre os diversos 
setores da empresa, colocam pessoas para coordenar que só 
sabem agir como carrascos e cobrar produção a todo custo, 
que não sabem nem dialogar.

Estamos de olho e ao menor sinal de assédio moral 
contra qualquer trabalhador levaremos essa chefia truculenta 
para pagar pelos seus atos na justiça! 

Na gerência de equipamentos é festa para o pelego 
pau mandando da USIMEC. Além de não trabalhar, quando 
tem panfletagem do sindicato fantasma SINTRAPILANTRA, o 
pelego entra, bate cartão e sai na portaria para panfletar com 
a benção do gerente. Porque todas essas regalias? Por que 
esses pelegos continuam a serviço da USIMINAS e tentam de 
tudo para entregar os direitos dos trabalhadores e ganharem 
o seu por fora!

PÉSSIMAS CONDIÇÕES DE TRABALHO 
POR TODOS OS LADOS NA USimec

SINDIPA ENTRA COM AÇÃO COLETIVA EXIGINDO O PAGAMENTO DE 
PERICULOSIDADE PARA OS TRABALHADORES NAS TERMELÉTRICAS

Nesse mês, o Sindicato moveu mais ações trabalhistas 
contra a USIMINAS exigindo o respeito aos direitos dos 
trabalhadores. 

Uma das ações é exigindo o pagamento do adicional 
de periculosidade para os trabalhadores nas termelétricas.  
Esses trabalhadores manuseiam equipamentos de alta 
voltagem e não recebem o devido adicional que deixou de 
ser pago.  A ação é para  os operadores que trabalham ou já 
trabalharam na área. 

Você pode acompanhar o andamento do processo 
pelo número 0010655-032015.5.03.0097 no site do TRT3. 

Nesse mês, o Sindicato já entrou também com outras 
ações coletivas que divulgaremos nos próximos Jornais. 

Observe os riscos do seu local de trabalho, converse 
com seus companheiros e entre em contato com o Sindicato. 
ATENÇÃO: Para entramos com Ações Coletivas exigindo o 
cumprimento dos nossos direitos, o Sindicato precisa de 
detalhes de cada área e de cada função. Por isso, entre no 
link http://www.sindipa.org.br/ questionario.php e responda 
as perguntas sobre o seu local de trabalho ou LIGUE para 

o Sindicato. É bom lembrar que os processos coletivos 
movidos pelo Sindicato atendem a todos os trabalhadores 
que estão na situação reivindicada. O processo é em nome 
do Sindicato, como representante dos metalúrgicos, e o 
nome de nenhum trabalhador é citado.

Você que é sindicalizado e está em via de se aposentar procure o Sindicato, as 
ações trabalhistas E PREVIDENCIÁRIAS são gratuitas para os sócios metalúrgicos


